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1) Resumo do projeto proposto 

Dentre os ácaros de importância médico-veterinária, as famílias Trombiculidae e 

Macronyssidae, que parasitam morcegos, são pouco estudadas, especialmente no que diz 

respeito à sua participação na cadeia epidemiológica de patógenos, alguns deles 

causadores de doenças graves. Os ácaros trombiculídeos possuem cerca de 70 espécies 

registradas para o Brasil. Dessas, apenas oito já foram encontradas parasitando morcegos, 

enquanto das 26 espécies de macronissídeos assinaladas para o país, 15 delas foram 

coletadas nesse mesmo grupo de hospedeiro. A importância dos ácaros dessas duas 

famílias, como potenciais vetores e/ou reservatórios no ciclo epidemiológico de 

patógenos já foi comentada por alguns autores do século passado. No entanto, o papel 

destes ácaros na epidemiologia de patógenos ainda não foi confirmado. Assim, no 

presente trabalho propôs-se o estudo detalhado da identificação desses ácaros depositados 

em Coleções Acarológicas. Concomitantemente, o material proveniente dos bancos de 

tecidos da Coleção Acarológica do Instituto Butantan, ISBP foram também examinados 

e submetidos à extração de DNA, bem como, foi realizada a investigação da presença de 

DNA de bactérias e protozoários nos ácaros investigados por meio de ensaios de PCR em 

tempo real e convencional, análises filogenéticas e “New Generation Sequencing” (NGS-

deep sequencing). Uma vez que ambas as famílias podem picar humanos e apresentam 

indícios de serem possíveis vetores de patógenos, nossa proposta incluiu o estudo desses 

ácaros para todo o território nacional, com enfoque nos espécimes coletados parasitando 

morcegos. Abaixo, cada objetivo trará os seus respectivos resultados detalhadamente 

descritos. 

Palavras-chaves: Trombiculidae, Macronyssidae, taxonomia, patógenos, morcegos.



2) Realizações no período que compreende esse relatório (de 01/05/2021 a 

30/04/2024) 

Ao final, foram possíveis seis publicações e sete manuscritos em preparação 

diretamente relacionadas ao presente projeto, tendo como protagonista o bolsista como 

primeiro autor ou como último autor, resultado de orientação de seus respectivos alunos 

de iniciação científica (Projetos FAPESP nº 2023/09381-9, 2023/09336-3, 2023/06878-

0, 2023/06748-9 e 2022/08620-7). As publicações intituladas estão listadas ao final do 

relatorio: “A new locality record for Radfordiella desmodi Radovsky, 1967 

(Mesostigmata: Macronyssidae) parasitizing the vampire bat in Brazil” (Anexo 1), “A 

new genus and two new species of chigger mites (Trombidiformes: Leeuwenhoekiidae) 

from Brazilian caves with notes about the genus Whartonia Ewing, 1944” (Anexo 2), 

“The genus Perissopalla Brennan and White, 1960 (Trombidiformes: Trombiculidae) in 

Brazil: redescriptions, new localities and host-association records with the first 

molecular inference to this genus” (Anexo 3), “Synonymy of Hooperella spinirostra 

(Vercammen-Grandjean, 1967) with Hooperella vesperuginis (Brennan and Jones, 

1960): redescription based on the types, new locality, and host records from Brazil” 

(Anexo 4), “Contribution to the knowledge of Parichoronyssus bakeri Morales-

Malacara and Guerrero, 2007 (Mesostigmata: Macronyssidae): new locality and host-

association records with additional molecular data.” (Anexo 5), e “Molecular detection 

of Bartonella spp. in bat-associated macronyssid mites (Acari: Macronyssidae) from 

Southern and Southeastern Brazil.” (Anexo 6). Além disso, resultados parciais 

relacionados aos manuscritos citados acima foram apresentados em eventos nacionais e 

internacionais ocorridos durante a vigência do presente projeto, todos listados e melhor 

detalhados mais adiante. 
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De forma resumida, e de acordo com as normas, segue abaixo o detalhamento dos 

objetivos, seus principais resultados, bem como, os manuscritos gerados a partir destes 

estudos. 

 

3) Realizações no período, referenciadas à lista de publicações e apresentações de 

trabalhos 

A metodologia e os resultados estão descritos detalhadamente para cada objetivo 

do presente relatório, permitindo o acompanhamento das atividades realizadas e metas 

alcançadas no período de vigência do relatório (de 01/05/2021 a 30/04/2024). 

 

3.1) Objetivo i: Identificar morfologicamente e molecularmente ácaros 

macronissídeos (Macronyssidae) e trombiculídeos (Trombiculidae s. l.) parasitas de 

morcegos no Brasil. 

A coleção acarológica do Instituto Butantan (IBSP) é uma importante fonte de 

informação sobre ácaros de importância médico-veterinária na América Latina. Todo o 

material depositado na coleção IBSP está disponível para consulta pública, o que significa 

que pesquisadores e interessados podem acessar e estudar os mesmos espécimes 

examinados no presente estudo. Além disso, a coleção é constantemente atualizada com 

materiais recém recebidos, garantindo que ela continue a crescer e a refletir a diversidade 

e a distribuição dos ácaros na região. Isso é especialmente importante para pesquisas e 

ações relacionadas à saúde humana e animal, uma vez que os ácaros podem desempenhar 

papéis significativos como vetores de doenças. 

A coleção IBSP utiliza duas formas de armazenamento para seus materiais: (1) 

montados em lâminas; e/ou (2) fixados em álcool (meio líquido) e mantidos em freezers. 

Os ácaros montados em lâminas foram examinados utilizando um microscópio de 
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contraste de fase da marca Leica DM4000B. Durante o desenvolvimento desse projeto, 

os espécimes foram identificados quando não havia uma pré-identificação, ou foram re-

identificados se já havia uma identificação prévia. Quanto aos ácaros armazenados em 

meio líquido, todos que estavam em boas condições foram submetidos à extração de 

DNA. 

Desta forma, indo de acordo com o objetivo do presente projeto, nós examinamos 

o material referente os ácaros macronissídeos e trombiculídeos parasitas de morcegos. 

Considerando o material já montado em lâminas e o material em meio líquido (usado para 

montagem de novas lâminas ou para análises moleculares), foram examinados um total 

de 40 lotes de ácaros trombiculídeos e 260 lotes de ácaros macronissídeos. 

Após todo o material estar montado em lâmina, fosse proveniente diretamente da 

coleção, ou posterior a extração de DNA, foram identificados morfologicamente 

utilizando-se as chaves de identificação de Radvosky (2010) para macronissídeos e de 

Brennan & Goff (1977) para trombiculídeos, bem como as descrições originais e o 

material tipo depositado em coleções. Portanto, foi possível identificar para a família 

Macronyssidae, adultos das espécies: Chiasmanyssus cavernicola Gomes-Almeida & 

Pepato, 2021; Chiroptonyssus haematophagus (Fonseca, 1935); Chiroptonyssus 

robustipes (Ewing, 1925), Chiroptonyssus venezoelanus (Vitzthum, 1932); 

Macronyssoides kochi (Fonseca, 1948); Parichoronyssus bakeri (Morales-Malacara & 

Guerrero, 2007); Radfordiella desmodi (Radovsky, 1967); Steatonyssus sp.1 e 

Steatonyssus sp.2; além de protoninfas dos gêneros Macronyssus e Macronyssoides.  

Para a família Trombiculidae, as seguintes espécies foram identificadas (em 

estágio larval), Hooperella vesperuginis (Brennan & Jones, 1960); Hooperella 

saccopteryx (Brennan & Jones, 1960); Perissopalla ipeani Brennan, 1969l; Perissopalla 

tanycera Brennan, 1969 e Whartonia pachywhartoni Vercammen-Grandjean, 1966. Duas 
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espécies novas foram descritas para essa família, Caramuruacarus carnavalesca Bassini-

Silva & Jacinavicius, 2022 e Whartonia parauapebensis Bassini-Silva & Jacinavicius, 

2022. 

Com o objetivo de realizar a identificação molecular dos ácaros mencionados 

acima, sempre que viável, procedemos com a extração de DNA. Essa etapa foi conduzida 

utilizando-se o kit de extração DNeasy Blood & Tissue da QIAGEN®, seguindo as 

instruções fornecidas pelo fabricante. Cada amostra de DNA foi submetida a pelo menos 

quatro PCRs convencionais (cPCR) para a caracterização molecular desses ácaros, e 

posterior uso como controles endógenos nos testes de patógenos. Os genes utilizados 

foram 18S, 28S (nucleares), 16S e COI (mitocondriais). Os primers utilizados foram: 

18S-1F (ATATTGGAGGGCAAGTCTGG) e 18S-1R (TGGCATCGTTTATGGTTAG); 

28-f1 (GAAAGCAAAAGCGATTCCCT) e 28-R1 

(CGACCTTTGACAACTACGAAC); 16S+1 

(CTGCTCAATGATTTTTTAAATTGCTGTGG) e 16S–

1(CCGGTCTGAACTCAGATCAAGT); e HC02198 

(TAAACTTCAGGGTGACCAAAAAATC) e LCO1490 

(GGTCAACAAATCATAAAGATATTGG).  

A PCR foi programada seguindo os protocolos originais de desenho desses 

primers (Otto & Wilson, 2001; Zhou et al., 2020; Mangold et al., 1998; Folmer et al., 

1994). Para cada reação foi utilizado controles: negativo (água Milli-Q autoclavada e livre 

de DNA) e positivo (pool de ácaros de poeira). 

 As amostras que foram amplificadas nos testes de cPCR foram purificadas 

utilizando o kit “ExoSAP-ITTM PCR Product Cleanup Reagent” (Thermo Scientific, San 

Jose, CA, USA), seguindo as instruções do fabricante, e o sequenciamento foi conduzido 

utilizando o método de terminação de cadeia com dideoxinucleotídeos (Sanger et al.1977) 
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realizado pelo sequenciador ABI PRISM 3700 DNA Analyzer (Applied Biosystems®) 

no Centro de Recursos Biológicos e Biologia Genômica (CREBIO -FCAV - UNESP). 

Por fim, as sequências amplificadas foram submetidas a análise pela ferramenta BLAST. 

Ao todo, foram testados 500 ácaros, sendo 107 amostras de trombiculídeos e 393 amostras 

de macronissídeos.  

 Dentre os trombiculídeos, 82 amostras (76,6%) apresentaram resultado positivo 

para o gene 18S rRNA: 42 de 48 (87,5%) P. ipeani, 29 de 38 (76,31%) H. vesperuginis, 

e 11 de 21 (52,3%) W. pachywhartoni. Das 393 amostras de ácaros macronissídeos 

submetidas à análise molecular, 165 (41,98%) se apresentaram positivas para o gene 18S 

rRNA: 6 de 22 (27,3%) C. cavernicola foram positivas, 18 de 42 (42,85%) Ch. 

haematophagus, 17 de 80 (21,25%) Ch. venezoelanus, 36 de 40 (90%) M. kochi, 26 de 

81 (32,1%) Macronyssus sp., 21 de 40 (52,5%) P. bakeri, 21 de 45 (46,66%) R. desmodi, 

17 de 27 (62,96%) Steatonyssus sp. 1, e 3 de 16 (18,75%) Steatonyssus sp. 2. Para o gene 

16S rRNA, 60 (36,36%) amostras de DNA foram positivas: 13 de 81 (16,04%) 

Macronyssus sp., 12 de 40 (30%) P. bakeri, 23 de 45 (51,11%) R. desmodi, 6 de 27 

(22,22%) Steatonyssus sp. 1, e 6 de 16 (37,5%) Steatonyssus sp. 2. 

Perissopalla tanycera não foi testada molecularmente pois não havia materiais em 

líquido. Além disso, as amostras de C. robustipes e H. saccopteryx não foram positivas 

para nenhum gene estudado. E ainda, nenhuma amostra foi positiva para os genes 28S 

rRNA e COI, e nenhum ácaro trombiculídeos foi positivo para o gene 16S rRNA. 

 Todas as sequências obtidas foram submetidas ao GenBank e seus números de 

acessos serão disponibilizados juntamente com as suas respectivas publicações. 

Desse exame de material na coleção IBSP em conjunto com os dados inéditos das 

análises moleculares, foram gerados os trabalhos ‘A new locality record for Radfordiella 

desmodi Radovsky, 1967 (Mesostigmata: Macronyssidae) parasitizing the vampire bat in 
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Brazil (doi: 10.37486/2675-1305)’ (Anexo 1), ‘A new genus and two new species of 

chigger mites (Trombidiformes: Leeuwenhoekiidae) from Brazilian caves with notes 

about the genus Whartonia Ewing, 1944.’ (Anexo 2), ‘New molecular data for the species 

Radfordiella desmodi Radowsky, 1967’ (In prep), ‘The genus Perissopalla Brennan and 

White, 1960 (Trombidiformes: Trombiculidae) in Brazil: redescriptions, new localities 

and host-association records with the first molecular information to this genus’ (Anexo 

3), ‘Contribution to the knowledge of Parichoronyssus bakeri Morales-Malacara and 

Guerrero, 2007 (Mesostigmata: Macronyssidae): new locality and host-association 

records with additional molecular data.’ (Anexo 5), ‘Redescription of the species 

Hooperella saccopteryx (Brennan and Jones, 1960) (Trombidiformes: Trombiculidae) 

and first record to Brazil’ (In prep), e ‘The rediscovery of the types of Whartonia 

pachywhartoni Vercammen-Grandjean, 1966 (Trombidiformes: Leeuwenhoekiidae) with 

new records in Brazil’ (In prep). Todos estes artigos estão listados e detalhados no item 

5.4 do presente projeto. 

 

3.2) Objetivo ii: Detalhar e ilustrar a morfologia dos ácaros examinados e 

redescrever os tipos, quando necessário, das espécies de ácaros de ambas as famílias. 

Sempre que possível, os tipos foram examinados para confirmar os espécimes não 

identificados. No caso dos trombiculídeos, foram realizadas quatro viagens técnicas à 

coleção do Smithsonian, onde, de acordo com Bassini-Silva et al. (2021), os tipos 

(holótipo e parátipos) de ácaros dessa família encontrados no Brasil parasitando morcegos 

estão depositados. Isso possibilitou a redescrição das três espécies do gênero Perissopalla 

registradas no país, bem como a identificação das espécies P. ipeani e P. tancyera em 

material recentemente coletado, revelando novas localidades e associações com 

hospedeiros. 
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Na procura pelos tipos das espécies Whartonia pachywhartoni e Hooperella 

vesperuginis, constatou-se que parátipos da espécie Hooperella spinirostra (Vercammen-

Grandjean, 1967) se tratava de parátipos da espécie W. pachywhartoni. Desta forma, com 

o redescobrimento dos tipos de Whartonia pachywhartoni foi possível a redescrição dessa 

espécie e também o registro de novas localidades e hospedeiros. Além disso, quando 

comparamos H. vesperuginis e H. spinirostra, constatamos que se trava da mesma 

espécie, e assim nós as sinonimizamos, prevalecendo como válida a espécie H. 

vesperuginis. 

Todos esses estudos taxonômicos geraram os seguintes trabalhos: ‘The genus 

Perissopalla Brennan and White, 1960 (Trombidiformes: Trombiculidae) in Brazil: 

redescriptions, new localities and host-association records with the first molecular 

information to this genus’ (Anexo 3), ‘Synonymy of Hooperella spinirostra 

(Vercammen-Grandjean, 1967) with Hooperella vesperuginis (Brennan and Jones, 

1960): redescription based on the types, new locality and host records from Brazil’(Anexo 

4), ‘Redescription of the species Hooperella saccopteryx (Brennan and Jones, 1960) 

(Trombidiformes: Trombiculidae) and first record to Brazil’ (In prep), e ‘The 

rediscovery of the types of Whartonia pachywhartoni Vercammen-Grandjean, 1966 

(Trombidiformes: Leeuwenhoekiidae) with new records in Brazil’ (In prep). Todos estes 

artigos estão listados e detalhados no item 5.4 do presente projeto. 

No caso das espécies dos macronissídeos, os tipos de Chiroptonyssus 

haematophagus (Fonseca, 1935), Macronyssoides kochi Fonseca, 1948 e Steatonyssus 

joaquimi (Fonseca, 1935) já foram examinados. Isso porque esses tipos estão depositados 

na coleção Acarológica do Instituto Butantan (IBSP), coleção essa, parceira do presente 

projeto. Redescrições destas espécies estão em andamento, uma vez que suas descrições 

foram bastante sucintas, e, futuramente, estarão disponíveis nas publicações em 
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preparação conforme listados no item 5.4. 

 

• 3.3) Objetivo iii: Verificar a distribuição geográfica dos ácaros estudados, com 

base em material de coleções. 

Após examinar o material da coleção IBSP, conduzir uma revisão de literatura, 

bem como, visita as coleções para exame dos tipos. Constatamos novos registros para 

grande parte de todas as espécies analisadas. Esses novos achados foram incorporados 

aos manuscritos posteriormente listados neste relatório. 

Para a família Trombiculidae: pela primeira vez, registramos a presença de 

Perissopalla ipeani no estado do Rio de Janeiro, na Reserva Biológica de Tinguá, 

parasitando morcegos das espécies Artibeus lituratus e Carollia perspicillata, e 

Perissopalla tanycera em São Paulo, parasitando morcegos da espécie Neonycteris 

pusilla. O redescobrimento dos tipos de W. pachywhartoni e H. vesperuginis possibilitou 

a confirmação da identificação dos materiais estudados, marcando a primeira vez que 

essas espécies são registradas no estado do Rio de Janeiro, parasitando morcegos das 

espécies A. lituratus e C. perspicillata. Finalmente, Hooperella saccopteryx é 

documentada pela primeira vez no Brasil, parasitando Saccopteryx billineata nos estados 

de Rondônia, Pará e São Paulo. Embora esse trombiculídeo tenha uma ampla distribuição 

na América Latina, indo da Venezuela até o México, esse é o primeiro relato de sua 

presença no Brasil. 

 Quanto à distribuição dos ácaros examinados da família Macronyssidae, 

observamos pela primeira vez a presença de Ch. venezuelanus no Brasil (nos estados do 

Paraná e Minas Gerais), parasitando morcegos do gênero Nyctinomops, incluindo as 

espécies Nyctinomops aurispinosus, Nyctinomops laticaudatus e Nyctinomops macrotis. 
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Além disso, Macronyssoides kochi foi encontrado pela primeira vez parasitando Artibeus 

fimbriatus no estado do Rio de Janeiro. 

Identificamos dois morfotipos diferentes de fêmeas de Steatonyssus, que 

representam possíveis novas espécies que serão descritas em breve. Ambos os espécimes 

foram coletados no estado do Paraná e associados a espécies de morcegos da família 

Vespertilionidae. Também é a primeira vez que o gênero Macronyssus é encontrado 

associado a morcegos do gênero Molossus, incluindo Molossus fluminensis e Molossus 

molossus, no território brasileiro. Embora possa indicar uma nova espécie de ácaro, serão 

necessárias futuras coletas para caracterizar morfologicamente os adultos e permitir a 

identificação até o nível de espécie. 

 

3.4) Objetivo iv: Investigar a presença de DNA de Anaplasma spp., Bartonella spp., 

Ehrlichia spp., Hepatozoon spp., Mycoplasma spp., Orientia spp. e Rickettsia spp. nos 

ácaros macronissídeos e trombiculídeos coletados de morcegos, e que foram 

depositados nos bancos de tecidos e em coleções acarológicas, por meio de ensaios 

de PCR em tempo real e convencional, seguidos de análises filogenéticas. 

Em todos os ácaros submetidos a análise molecular, os procedimentos foram os 

mesmos. O DNA dos ácaros foi extraído por meio do DNeasy Blood & Tissue da 

QIAGEN®, seguindo o protocolo conforme recomendações do fabricante. Os mesmos 

500 ácaros seriam usados aqui, mas nós apenas utilizamos aqueles positivos para qualquer 

gene de caracterização descritos no Objetivo i, ou seja, foram utilizados 82 espécimes da 

família Trombiculidae e 165 espécimes da família Macronyssidae, totalizando 247 

amostras. Dessas amostras positivas ao controle endógeno, nós tivemos amostras 

positivas para os protocolos de triagem de Anaplasma spp., Bartonella spp. e Ehrlichia 



12 
 

 

spp. Infelizmente não conseguimos nenhum gene de caracterização para essas amostras 

positivas. A seguir estão descritos esses resultados. 

Destas 247 amostras, 55 amostras (22,26%) de ácaros macronissídeos e 

trombiculídeos foram positivas para o gene de triagem de agentes Anaplasmataceae (16S 

rRNA), com tamanho de fragmento aproximadamente de 350 pb. Para a família 

Macronyssidae, 13 sequências apresentaram 98,7% de identidade com Ehrlichia sp., e 

duas demonstraram 98,2% de identidade com Anaplasma sp. As sequências de 

Anaplasma foram obtidas de uma fêmea de Steatonyssus sp. 1 coletada em Jataizinho, 

Paraná, parasitando Eptesicus sp., e de uma fêmea de Chiroptonyssus venezoelanus 

coletado no mesmo estado, parasitando Nyctinomops laticaudatus. Oito sequências 

obtidas de Ehrlichia sp. foram provenientes de seis ninfas de Macronyssus sp., de uma 

fêmea de Chiroptonyssus haematophagus e de uma fêmea de Macronyssoides kochi 

coletados no Estado do Rio de Janeiro. Três sequências foram obtidas de ácaros 

macronissídeos coletados no estado de Minas Gerais, procedentes de duas ninfas de 

Macronyssus sp. e uma fêmea de Chiroptonyssus venezoelanus. As duas sequências 

restantes de 16S rRNA de Ehrlichia, foram obtidas de ácaros macronissídeos coletados no 

Estado do Paraná e Rondônia, de uma fêmea de Steatonyssus sp. 1, e de uma fêmea de 

Parichoronyssus sp., respectivamente. Enquanto isso, para a família Trombiculidae, nós 

conseguimos obter duas sequências similares a Ehrlichia sp. Ambas as sequências foram 

obtidas de Perissopalla ipeani, coletados no Rio de Janeiro. Ambas as árvores 

filogenéticas estão apresentadas no final do presente relatório (Figuras 1 e 2). 

Em relação aos positivos para Bartonella, das 247 amostras, apenas 3 (1,2%) 

foram positivas para o gene nuoG na PCR convencional. Essas sequências foram 

detectadas nas amostras de DNA das espécies Macronyssus sp., Macronyssoides kochi e 
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Parichoronyssus bakeri provenientes do estado do Rio de Janeiro. Na figura 3 está 

representada a filogenia baseando-se neste gene. 

Sendo assim, os resultados corroboram com os objetivos iniciais desse trabalho, 

que além de identificar morfologicamente os ácaros macronissídeos e trombiculídeos, 

associados à morcegos do Brasil, foi também possível detectar pela primeira vez 

sequências de Bartonella spp., Anaplasma sp. e Ehrlichia sp. nesses ácaros para os 

estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais, Paraná e Rondônia. 

Esses resultados foram compilados em duas publicações nas quais os alunos de 

iniciação científica orientados pelo bolsista encabeçaram a pesquisa, os trabalhos estão 

intitulados de ‘Molecular detection of Anaplasmataceae agents in bat-associated 

macronyssid mites (Mesostigmata: Macronyssidae) in Southern and Southeastern Brazil’ 

e ‘Molecular detection of Bartonella spp. in bat-associated macronyssid mites (Acari: 

Macronyssidae) from Southern and Southeastern Brazil’, sendo que este último já foi 

publicado recentemente na revista internacional Veterinary Research Communications 

(Anexo 6). 

Todos os espécimes testados para Hepatozoon spp., Mycoplasma spp., Orientia 

spp. e Rickettsia spp. foram negativos. 

 

3.5) Objetivo v: Investigar o microbioma de ácaros macronissídeos e trombiculídeos 

parasitas de morcegos no Brasil, por meio de técnicas de NGS (New Generation 

Sequencing) 

Para o procedimento do estudo do microbioma, foram escolhidos aqueles ácaros 

mais bem preservados e mais frescos. Esses espécimes foram individualizados e limpos 

com hipoclorito de sódio a 1% por 2 min, álcool etílico a 70% por 2 min, seguido de 

enxágue com água destilada esterilizada três vezes, e então foram submetidos a extração 
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de DNA conforme descrita nos objetivos acima, utilizou-se o kit de extração da 

QIAGEN® - DNeasy Blood & Tissue Kit, seguindo o protocolo do fabricante. Logo após 

os espécimes passaram por dois protocolos de triagem. Protocolo padrão, para ver se 

realmente foi extraído ácaro da amostra que se utiliza o gene 18S rRNA (Otto & Wilson, 

2001), e em seguida, foi realizada uma triagem que dizemos ser “nosso controle de 

qualidade da amostra”, no qual se utiliza o gene 16S rRNA com o objetivo de detecção 

de procariotos, apenas para saber se havia alguma bactéria circulante no material (Fradosh 

et al., 2014). Após esses dois procedimentos, nós encaminhamos o material para a 

empresa responsável para fazer o “New Generation Sequencing” (NGS-deep sequencing) 

visando as regiões V3-V4 do gene 16S rRNA bacteriano. 

Ao todo, foram enviadas 12 amostras individuais de ácaros macronissídeos e 3 

amostras de trombiculídeos. Em relação aos macronissídeos, foram sempre três fêmeas 

pertencentes as espécies: Steatonyssus sp.1, Steatonyssus sp.2, C. venezuelanus, e P. 

bakeri. Já para os trombiculídeos, foram três amostras individuais de larvas de P. ipeani. 

Todas as amostras foram viáveis para o sequenciamento de NGS, na tabela 1 estão 

mostradas a médias de sequências encontradas em cada uma das espécies estudadas. 

Dessas quinze amostras, foram obtidas 98804 reads em todas elas, compreendendo 45 

bactérias diferentes pertencentes a oito filos bacterianos, com maior destaque para os 

gêneros de bactérias endossimbiontes como Cardinium spp., Spiroplasma spp. e 

Wolbachia spp. Essas bactérias foram detectadas em todos os ácaros estudados, bem 

como os gêneros que são de espécies patogênicas como Anaplasma spp. e Bartonella spp. 

Devido a limitação da técnica de microbioma, nós conseguimos recuperar apenas small 

reads, que impossibilitam chegar até uma identificação a nível de espécie. 

Em relação as bactérias endossimbiontes, pouco se sabe sobre qual o real papel 

delas na regulação de outras bactérias ou no metabolismo dos ácaros estudados no 
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presente estudo, apesar de sabermos que Wolbachia e Spiroplasma são responsáveis por 

regular diversas atividades em outros artrópodes, como abelhas e mosquitos. No entanto, 

podemos afirmar que Cardinium sp., Spiroplasma sp. e Wolbachia sp. são detectados 

nessas espécies de ácaros para ambas as famílias. Já as detecções de Anaplasma spp. e 

Bartonella spp. nos Steatonyssus sp.1, C. venezuelanus e P. bakeri, vão em conformidade 

com os testes de PCR realizados em outras amostras trabalhadas no presente projeto. 

Ainda existe a necessidade de análise do microbioma nas outras espécies , o que 

certamente ampliará nosso entendimento, ainda incipiente, da diversidade bacteriana 

presente nesses ácaros.  

Os resultados aqui mostrados serão compilados em duas publicações que estão em 

preparação: ‘Analysis on the prokaryotic microbiome in mites of the families 

Macronyssidae collected on bats from Brazil’ e ‘Study of the bacterial microbiota of the 

species Perissopalla ipeani Brennan, 1969 (Trombidiformes: Trombiculidae).’ 
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Figura 1. Árvore filogenética gerada a partir da metodologia descrita, utilizando as 15 

sequencias do gene 16s rRNA de bactérias da família Anaplasmataceae obtidas nos ácaros 

macronissídeos.
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Figura 2. Árvore filogenética gerada a partir da metodologia descrita, utilizando as duas 

sequências do gene 16S rRNA de bactérias da família Anaplasmataceae obtidas nos ácaros 

trombiculídeos. 
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Figura 3. Árvore filogenética gerada a partir da metodologia descrita, utilizando as 3 

sequencias do gene nouG de Bartonella sp. obtidas nos ácaros macronissídeos.
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Tabela 1. Número total de microrganismos identificados nas amostras de DNA de ácaros macronissídeos e trombiculídeos parasitas de morcegos. 

    Número de reads         

Filo Gênero Steatonyssus sp.1 Steatonyssus sp.2 C. venezuelanus P. bakeri P. ipeani 

Pseudomonadota Acinetobacter spp. 203 231 301 253 301 
 Anaplasma spp. 55 0 44 0 0 
 Aureimonas spp. 98 87 0 4 0 
 Bartonella spp. 0 0 0 56 0 
 Bosea spp. 332 620 0 0 3 
 Brevundimonas spp. 2295 3667 3210 2231 1321 
 Candidatus_Paracaedibacter spp. 1098 1911 2091 756 990 
 Caulobacter spp. 540 866 665 432 1222 
 Devosia spp. 631 114 0 53 66 
 Enhydrobacter spp. 203 332 378 332 116 
 Massilia spp. 493 112 458 678 444 
 Paracoccus spp. 692 515 880 1023 994 
 Phenylobacterium falsum 815 865 903 435 112 
 Pseudomonas spp. 1887 1665 1873 1322 1092 
 Pseudoxanthomonas spp. 1539 289 778 331 11 
 Reyranella spp. 1077 388 227 211 323 
 Roseomonas spp. 2467 270 3332 66 2312 
 Stenotrophomonas spp. 856 121 222 10 32 
 Wolbachia spp. 385 478 556 334 998 

Bacteroidota Bacteroides spp. 195 699 433 311 665 
 Cardinium spp. 302 331 267 445 283 
 Chitinophaga spp. 82 54 33 4 0 
 Niabella yanshanensis 59 47 46 54 21 
 Pedobacter spp. 281 144 229 312 554 
 Sphingobacterium spp. 380 302 407 695 331 

Actinomycetota Brevibacterium spp. 96 186 231 443 213 
 Chroococcidiopsis spp. 445 564 653 666 978 
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 Corynebacterium spp. 161 458 321 121 978 
 Geodermatophilus spp. 187 144 105 32 55 
 Lawsonella spp. 268 381 522 65 1 
 Nocardioides spp. 194 202 333 432 98 
 Olsenella spp. 675 590 257 432 443 

Cyanobacteriota Candidatus_Obscuribacter spp. 306 166 334 53 121 

Deinococcota Deinococcus planocerae 143 124 102 100 109 

Bacillota Dolosigranulum spp. 87 91 42 32 5 
 Fenollaria spp. 78 99 2 0 0 
 Lactobacillus spp. 204 457 179 44 12 
 Paenibacillus purispatii 325 342 112 21 55 
 Pseudoramibacter spp. 89 152 215 324 567 
 Solibacillus spp. 133 167 125 543 120 
 Solobacterium spp. 70 79 0 0 3 
 Staphylococcus spp. 49 52 23 21 44 
 Streptococcus spp. 318 331 12 14 99 

Planctomycetota Pirellula spp. 32 59 0 4 2 

Mycoplasmatota Spiroplasma spp. 1306 1430 1579 3890 332 

  Número total 22131 20182 22480 17585 16426 



41 
 

 

ANEXO 1 



42 
 

 

ANEXO 2 



43 
 

 

ANEXO 3 



44 
 

 

ANEXO 4 

 



45 
 

 

ANEXO 5 



46 
 

 

ANEXO 6 



47 
 

 

ANEXO 7 



48 
 

 

ANEXO 8 



49 
 

 

ANEXO 9 



50 
 

 

ANEXO 10 

 



51 
 

 

ANEXO 11 



52 
 

 

ANEXO 12 

 



53 
 

 

ANEXO 13 



54 
 

 

ANEXO 14 



55 
 

 

ANEXO 15 



56 
 

 

ANEXO 16 



57 
 

 

ANEXO 17 



58 
 

 

ANEXO 18 



59 
 

 

ANEXO 19 



60 
 

 

ANEXO 20 



61 
 

 

ANEXO 21 



62 
 

 

ANEXO 22 



63 
 

 

ANEXO 23 



64 
 

 

ANEXO 24 



65 
 

 

ANEXO 25 



66 
 

 

ANEXO 26 



67 
 

 

ANEXO 27 

 



68 
 

 

ANEXO 28 



69 
 

 

ANEXO 29 



70 
 

 

ANEXO 30 



71 
 

 

ANEXO 31 



72 
 

 

ANEXO 32 



73 
 

 

ANEXO 33 



74 
 

 

ANEXO 34 



75 
 

 

ANEXO 35 



76 
 

 

ANEXO 36 



77 
 

 

ANEXO 37 



78 
 

 

ANEXO 38 



79 
 

 

ANEXO 39 



80 
 

 

ANEXO 40 



81 
 

 

ANEXO 41 



82 
 

 

ANEXO 42 



83 
 

 

ANEXO 43 



84 
 

 

ANEXO 44 



85 
 

 

ANEXO 45 



86 
 

 

ANEXO 46 



87 
 

 

ANEXO 47 



88 
 

 

ANEXO 48 



89 
 

 

ANEXO 49 



90 
 

 

ANEXO 50 



91 
 

 

ANEXO 51 



92 
 

 

ANEXO 52 



93 
 

 

ANEXO 53 



94 
 

 

ANEXO 54 



95 
 

 

ANEXO 55 



96 
 

 

ANEXO 56 



97 
 

 

ANEXO 57 



98 
 

 

ANEXO 58 



99 
 

 

ANEXO 59 



100 
 

 

ANEXO 60 



101 
 

 

ANEXO 61 



102 
 

 

ANEXO 62 



103 
 

 

ANEXO 63 



104 
 

 

ANEXO 64 



105 
 

 

ANEXO 65 



106 
 

 

ANEXO 66 



107 
 

 

ANEXO 67 



108 
 

 

ANEXO 68 



109 
 

 

ANEXO 69 

 



110 
 

 

ANEXO 70 



111 
 

 

ANEXO 71 

 


